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I - Este ano, a Algarve Vivo decidiu levar a cabo uma acção de solidariedade, com a 

intenção de proporcionar um momento de felicidade a crianças com poucas possibilidades 

de ter  um Natal que qualquer menino ou menina merece. Somos daqueles que acham 

que muitos pequenos gestos podem, de facto, fazer algo na vida destes pequeninos.

Esta foi também uma oportunidade para todos os que nela participaram sentirem uma 

sensação especial no peito e uma grande alegria pelo facto de um gesto tão simples ter 

significado tanto para aquelas crianças. Todos os que contribuíram assistiram ao vivo a 

esse momento singular e perceberam as reacções dos pequeninos. Uma sensação única e 

a certeza de que vale a pena fazer mais.

E apesar de termos batido com o ‘nariz na porta’ de algumas entidades ou empresas 

do concelho, não desistimos, levámos esta acção em frente e com um final feliz. Para o 

ano cá estaremos. O meu obrigado a todos os que nos ajudaram – entidades e pessoas 

– e um agradecimento especial à Pastelaria Algarve (Lagoa) e aos seus proprietários pela 

disponibilidade demonstrada.

 

II – A febre do Facebook parece hoje estar mais controlada. É certo que se trata de um 

bom veículo de comunicação em determinadas circunstâncias, mas não para comunicar 

tudo. Serve para umas coisas, mas não é adequada para muitas outras, ao contrário do 

que muitas pessoas e entidades procuraram, a dada altura, fazer crer. Hoje, depois da 

febre inicial, muita gente já conhece o sucesso e insucesso de comunicar através desta 

rede social.

A moda do Facebook, como em tempos a conhecemos, já passou e com o tempo vai 

desvanecendo-se. Vai permanecer a sua utilidade, mas não com a intensidade que já 

teve, nem com o sucesso que muitos acharam que iria ter. É uma ferramenta que tem os 

seus perigos e não serve para difundir todo o tipo de informação e mensagem – porque 

não chega muitas vezes ao público pretendido. Deve ser encarado como um complemento 

e no uso pessoal requer os seus cuidados, como muitos já o experienciaram. Não é tam-

bém nenhuma fórmula mágica, nem é o sucesso para a comunicação, como se fez crer.

 

III – A terminar 2012, apresentamos o número 51 da Algarve Vivo, com um toque de 

Natal, com reportagens, mas com os temas diversificados, para diferentes públicos, que 

caracterizam a nossa publicação. Apesar das dificuldades e da conjuntura, em 2013 conti-

nuaremos por cá. Até lá, boas festas e um bom Ano Novo.

Natal 
solidário
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Algarve Vivo apresenta algumas ideias para o jantar de Passagem de Ano

C
Conheça o local ideal para um jantar inesquecível e algumas propostas para assistir ao habitual fogo de artifício, este ano com 
espectáculos mais curtos e contidos, face às dificuldades económico-financeiras dos municípios.

Rui Pires Santos

Fim de ano

Este menu de Passagem de Ano tem 
como entradas Aveludado de aipo 
com vieira salteada e azeite de tru-
fa preta e um trio de ‘foie gras’ com 
ervilha, beterraba e avelã. Segue-se o 
prato de peixe: salmonete com risot-
to de amêijoas e coentros; e o prato 
de carne: supremo de faisão cozido a 
baixa temperatura com puré de bata-
ta e chouriço. Como sobremesa, um 
‘crumble’ de maçã reineta com gela-
do de queijo fresco e nozes. A acom-
panhar, a melhor selecção de vinhos 
portugueses da rica e variada garra-
feira do Pimenta Preta, num espaço 
de ‘glamour’ que não deixa indiferen-
te quem o visita. Mais informações e 
reservas através do 282350281 ou 
962441493.

Leão de Porches
No Leão de Porches, também um 
restaurante de referência no Algarve, 
a ementa é de fazer crescer água na 
boca. O menu começa com um con-
sommé de Perdiz com ‘Foie Gras’ e 
‘Boudin Blanc’ de Perdiz. Seguem-se 
Carabineiros Grelhados sobre cama 
de Risoto de abóbora guarnecido 
com lâminas de funcho. Depois, um 
Sorbet de Champagne, Beterraba e 
Maçã. Na carne, o menu apresenta 
um Bife Charolês com Batata Dau-
phinoise, Acelgas e Molho Rico. Para 
sobremesa, uma delicia de chocolate 
‘Heston Blumenthal’ com gelado de 
caramelo e Cardomomo em redução 
de laranja. Tudo isto num espaço 
bastante acolhedor, uma casa rústica, 
com lareira, numa noite que, segu-
ramente, não vai esquecer. Mais in-
formações e reservas através do 282 
381 384.

Belmondo
A cerca de quatro quilómetros, en-
contramos na Sra. da Rocha o res-
taurante Belmondo, um espaço com 
uma espectacular vista sobre o mar e 
com piscina e jardim mesmo ao lado. 
Aqui, a proposta é um jantar volan-
te, recheado de deliciosas iguarias, 
deixando as pessoas à vontade para 
circular, conviver e dançar.

Logo às 20h00, é servido um co-
cktail de boas vindas. Segue-se um 
menu bem especial e diversificado, 
acompanhado de uma agradável 
música ao vivo. Como entradas frias 
há charcuraria italiana, selecção de 
queijos, pirâmide de camarão, leitão 
assado à moda da Bairrada e rosbi-
fe fatiado. Nas entradas quentes, as 
propostas são sopa minestrone, viei-
ras gratinadas e beringela gratinada 
com parmesão.

Um dos pratos de peixe será Lom-

Sugestões para as boas vindas a 2013Sugestões para as boas vindas a 2013

Chegamos ao fim de mais 
um ano de crise, mas também a mais 
uma passagem de ano, que se quer 
bem disposta e, apesar de tudo, op-
timista. Nem mesmo o facto de os 
algarvios e os portugueses viverem 
uma das suas fases mais difíceis dos 
últimos 30 anos pode impedir que 
todos tentem entrar com o pé direito 
em 2013.

Assim sugerimos três restauran-
tes de eleição, onde poderá passar 
uma noite inesquecível e revelamos 
alguns dos locais que vão apresentar 
os melhores espectáculos de fogo de 
artifício. 

Pimenta Preta
O restaurante Pimenta Preta, situ-
ado no empreendimento Palm Gar-
dens, na Praia do Carvoeiro, prepa-
rou um menu especial para a última 
noite do ano, com pratos originais e 
deliciosos, bem do agrado daqueles 
que já conhecem o espaço, mas que 
prometem cativar o gosto de outros. 
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bo de Bacalhau marinado assado 
à Romana. Na carne, as opções são 
vaca estufada com vinho Amarone 
de valpolicella, peito de frango com 
milho martini, pasta de ovo rechea-
da com carne de vitela marinada e 
espinafres gratinados em bechamel 
e napolitano. Nos doces, há várias 
hipóteses: tiramisu, panna cotta, 
pannetonne e tarte de limão. Será 
servida ainda uma garrafa de espu-
mante por casal e as tradicionais pas-
sas. Após a meia-noite, ceia de boas 
vindas ao novo ano.

As reservas podem ser efectua-
das através do 282 313 132 ou 96 
390 74 16. 

Expensive Soul em Albufeira
Após o jantar, segue-se o fogo de 

artifício, com Albufeira, Portimão, 
Lagos, Faro e Vila Real de Santo 
António a destacarem-se com os 
seus espectáculos pirotécnicos. Em 
Albufeira, de salientar o espectáculo 
musical dos Expensive Soul na Praça 
dos Pescadores (22h30), seguindo-se 
o habitual fogo de artifício à meia-
-noite, este ano mais contido. Tam-
bém na Praça de Touros, haverá 
lançamento de fogos. Em Portimão, 
haverá fogo de artifício na zona ribei-
rinha e na Praia da Rocha, sendo que 
neste último local decorre a partir 
das 23h00 o Miradouro Dance Spot 
com o DJ Deeligth.

Depois segue-se a loucura noi-
te fora e aí há muitas propostas um 
pouco por todo o Algarve, quer nas 
zonas dos bares da Oura ou na baixa 

Sugestões para as boas vindas a 2013Sugestões para as boas vindas a 2013
de Albufeira, da Praia da Rocha, 
na baixa de Faro ou em Lagos.

Estas são apenas algumas 
sugestões da Algarve Vivo para 
que passe uma noite bem agra-
dável e que entre mais feliz e po-
sitivo no novo ano. Um óptimo 
2013!

Leão de Porches

Pimenta Preta

BELMONDO



O Convento de S. José, em Lagoa, 
tem patente, até ao dia 19 de Janeiro 
de 2013, uma exposição de presépios 
de invulgar beleza e originalidade. 
Com cenários pintados por Meire 
Gomes e parte das peças produzidas 
por artesãos do concelho de Lagoa, 
esta é uma mostra que vale a pena 

ser visitada, não só pelas peças ex-
postas, como pelo jogo de luzes que 
valoriza todo o cenário em que a ex-
posição está montada. Esta é a 23.aª 
edição da Exposição de Presépios de 
Lagoa, que pode ser apreciada de 
terça a sábado das 9h00 às 12h30 e 
das 14h00 às 17h30.

> Somam-se os  
candidatos às Câmaras
Depois de Isilda Gomes ter sido 
oficializada pelo PS Portimão como 
candidata à Câmara Municipal 
de Portimão, o PSD de Albufeira 
anunciou que Carlos Silva e Sousa 
será o candidato laranja àquela 
autarquia. Dois pesos pesados que 
praticamente garantem a manu-
tenção dos respectivos partidos no 
poder das duas autarquias. Em 
Lagoa, também já é oficial que 
Francisco Martins será o candidato 
do PS, estando por anunciar a mais 
que provável recandidatura de José 
Inácio, que deverá oficializar a sua 
entrada neste combate político mui-
to em breve. Tal como nas últimas 
duas eleições, as autárquicas em 
Lagoa prometem ser renhidas.

> Belmondo recebe 
prémio em Itália
O restaurante Belmondo, situado 
na Sra. da Rocha, recebeu em 
Novembro o prémio ‘Ospitalitá 
Italiana’, numa cerimónia realizada 
na embaixada de Itália. A distinção 
seleccionou seis restaurantes em 
Portugal que representam genui-

namente a gastronomia e cultura 
italianas. Segue-se, em 2013, nova 
avaliação que culminará na entre-
ga, em Milão, de um prémio para 
os melhores restaurantes italianos 
do mundo.

> Natal na Quinta 
Pedagógica 

O projecto ‘Férias de Natal na 
Quinta’ está de regresso à Quinta 
Pedagógica de Portimão, com mais 
desafios para ocupar os tempos 
livres dos mais novos, incluindo 
actividades lúdico-pedagógicas 
no âmbito do mundo rural. As 
inscrições, abertas a crianças entre 
os 6 e os 10 anos, são aceites até 
ao dia 16 para o período de 17 a 21 
de Dezembro e até ao dia 23, para 
o período de 26 a 28, num máximo 
de 15 participantes cada. As activida-
des funcionam de manhã, das 
9h30 às 12h30, e de tarde, entre as 
14h00 e as 17h00. 

Presépios no Convento

em resumo
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Entrega dos presentes da acção de solidariedade da Algarve Vivo

FFoi com um sorriso estam-
pado no rosto que 20 crianças brin-
daram os seus ‘padrinhos’ e todos 
aqueles que estiveram presentes na 
iniciativa de solidariedade organizada 
pela Algarve Vivo, em que duas deze-
nas de pessoas tentaram correspon-
der aos desejos de Natal de alguns 
meninos e meninas do concelho de 
Lagoa, cujas famílias passam actual-
mente por dificuldades económicas.

Durante pouco mais de uma hora, 
a 13 de Dezembro, as crianças e os 
familiares que as acompanharam lan-
charam no Convento de S. José, viram 
as várias exposições patentes naquele 
espaço e receberam os presentes que 
tanto desejavam nesta quadra.

Alguns não resistiram e abriram 
de imediato os embrulhos, embora 
um ou outro menino tenha deixado o 
presente para abrir no dia de Natal, 
porventura para terem uma prenda 
para abrir nessa altura.

Foi com alguma emoção que al-
guns ‘padrinhos’ viram os ‘seus’ me-
ninos abrirem os presentes e perceber 
a felicidade no rosto das crianças, que 
tiveram naquele final de tarde, pelo 
menos, um momento de alegria e sa-
tisfação.

“Tendo em conta a conjuntura ac-
tual, estas acções são sempre de salu-

Um gesto, uma criança a sorrir
O Convento de S. José, em Lagoa, acolheu uma pequena cerimónia, onde meninos e meninas 
do concelho de Lagoa receberam os presentes que tinham pedido ao Pai Natal.

Texto: Rui Pires Santos | Fotos: Eduardo Jacinto

tar. Há muitas famílias em situações 
vulneráveis. Por isso, é sempre im-
portante contribuir de alguma forma 
para minimizá-las. O principal nisto 
tudo é ver o sorriso estampado no 
rosto das crianças, só por isso já va-
leu a pena. Espero que para o ano se 
possa repetir e que haja mais crianças 
a receber prendas e mais padrinhos”, 
afirmou, no final, Rui Correia, vice-
-presidente da Câmara.

Também Joaquim Cabrita, chefe 
do gabinete do presidente da Câma-
ra, destacou esta acção: “Este tipo de 
iniciativas são sempre de louvar. Esta 
foi a primeira edição, mas este tipo de 
iniciativas são como as crianças: só 
podem crescer”. Feliz estava também 
André Silva, pai de três das crianças 
que receberam prendas: “Gostei mui-
to de tudo, estão todos de parabéns. 
Os meus filhos estão radiantes com 
os presentes. Hoje foi um dia feliz 
para eles”.

 
Um esforço conjunto
Esta iniciativa, organizada pela Al-
garve Vivo, contou com a colabora-
ção da Câmara Municipal de Lagoa, 
que cedeu o espaço e algumas lem-
branças para as crianças (lápis, ré-
guas e balões), dos funcionários do 
Convento de S. José – inexcedíveis 
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no empenho –, da Junta de Freguesia 
de Lagoa e da pastelaria Algarve, em 
Lagoa, muito disponível e que ofere-
ceu os bolos e doces para que o lanche 
dessa tarde fosse possível. Uma pala-
vra de apreço também ao apoio con-
cedido pelo Centro Popular de Lagoa, 
em especial ao Dr. Hugo Bernardo, e 
à Comissão de Protecção de Crianças 
e Jovens de Lagoa. Em conjunto, 
todas estas entidades e pessoas 
permitiram fazer algumas crian-
ças felizes, mas também que os 
‘padrinhos’ saíssem desta pequena 
cerimónia mais satisfeitos, mais 
‘ricos’ por dentro e com sensação 
de ter feito algo de muito positivo 
pelo próximo.      

Fica também uma palavra de 
agradecimento a estes ‘padrinhos’ 
que aderiram, sem receios, à ini-
ciativa. Foram eles: funcionários 
do Convento de S. José, funcioná-
rias da Junta de Freguesia de La-
goa, Pedro Fidalgo, Joana Parga-
na, Joaquim Cabrita, José Pacheco, 
Rui Correia, Francisco Martins, Ana 
Branco, José Santos, (todos de La-
goa), Pedro Marques, Hélia Carva-
lho, Eduardo Jacinto, Paulo Vicente, 
Ângela Quintal, Jorge Ramos (todos 
de Portimão) e Lélia Madeira (Albu-
feira).

A mesa com os presentes  
para as crianças

1

2

1

natal



Um gesto, uma criança a sorrir

“ “ “ “
“

“
“ “ “ “

Acção de Solidariedade

AJUDE UMA CRIANÇA

A SER FELIZ!
Neste Natal, ofereça um presente a quem mais precisa!

 Olá, sou o Rodrigo Lapa
e gostava de receber 
do Pai Natal dois jogos 
PSP (Grand Theft Auto 4 
e Grand Turismo).

O meu nome é Miriam e 
gostava que o Pai Natal 
me oferecesse uma 
Nintendo DS, ou um 
jogo ou roupa.

Sou a Rita e neste 
Natal gostava 
de receber 
um cd dos Anjos 
– Acústico.

Sou o V.A.G.B, moro 
no Pateiro, e gostava 
de receber do Pai 
Natal o jogo do 
Monopólio.

Sou o Constantino, tenho
7 anos e vivo em Lagoa. 
Quando for grande quero ser 
cozinheiro. Gostava que o Pai 
Natal me oferecesse um Mini 
Choper telecomandado.

Olá, sou o 
Tomás e neste 
Natal gostava 
que o Pai Natal 
me trouxesse 
um Beyblade.

Olá, sou o Daniel, tenho 
6 anos e vivo em Lagoa. 
Quando for grande quero 
ser doutor. Este Natal, 
gostava de receber do 
Pai Natal um Beyblade.

Querido Pai Natal, 
chamo-me Filipe 
e tenho 13 anos. 
Neste Natal, 
gostava de receber 
um fato de treino.

Sou o Vânio, tenho 14 anos, 
e moro no Parchal. Neste 
Natal, gostava de receber 
um computador portátil,  
um jogo ou roupa.

 Sou o Jorge e tenho 
14 anos. Neste Natal 
gostava de receber 
umas calças verdes 
de ganga e/ou uns 
ténis (nº43).

Nota: Os ‘padrinhos’ podem oferecer um presente diferente daquele que é pedido pelas crianças.

Seja Pai Natal por um dia, escolha uma criança
e ofereça-lhe a prenda  que ela tanto deseja. 
Entregue-o aqui até 10 de Dezembro.
A chegada do Pai Natal acontece a 13 de Dezembro 
(18h00) no Convento de S. José.

Pastelaria 
Algarve

COM O APOIO

1- Joaquim Cabrita, chefe de gabinete do presidente da Câmara Municipal de Lagoa, 
foi um dos padrinhos das crianças e entregou o seu presente ao Ricardo 2- Rui Correia, 
vice-presidente da Câmara de Lagoa, a entregar o seu presente à menina Fabiana 
3- A vereadora da Cultura, Ana Branco, também participou na acção e foi madrinha 
de uma menina 
4-Joana Pargana apadrinhou a  menina Simone
5- O menino Alexandre a receber o presente do padrinho Pedro Fidalgo 
6- A Pastelaria Algarve, de Lagoa, apoiou a iniciativa fornecendo os bolos e doces 
para o lanche das crianças 

4

3

56
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Algarve Vivo na rua para saber o que as pessoas vão gastar na época festiva

MMais do que em 2011, a cri-
se está a fazer-se sentir este ano. A 
carteira dos portugueses, em ge-
ral, e dos algarvios, em particular, 
nunca esteve tão vazia. O comércio 
tradicional ressente-se disso e é no-
tório o desencanto nas ruas de lojas 
das várias cidades algarvias. A de-
silusão no rosto dos comerciantes, 
mas também dos clientes que não 
podem comprar aquilo que noutros 
anos tiveram a oportunidade de ter 
e oferecer.

A Algarve Vivo foi à rua, ouviu 
as pessoas e recolheu opiniões di-
versas, mas com um denominador 
comum: falta dinheiro, mas não 
pode faltar a família e uma ceia dig-
na. Para 2013, todos são unânimes: 
deverá ser pior que 2012. Espere-
mos que não, faz votos a Algarve 
Vivo.

“Prendas só para os  
mais pequenos”
“Este ano, vou gastar pouco no 
Natal, muito menos do que no ano 
passado. Vou investir na ceia e as pren-
das são só para os mais pequenos. Neste Natal não 
vai faltar o bacalhau, o peru e alguns doces. O con-
vívio da família durante a ceia é o mais importante. 
É um momento muito especial. Quanto a 2013, não 
estou optimista devido à crise. Estamos a viver uma 
situação sem pés nem cabeça. A sociedade está a 
viver cada vez pior.”

Deolinda Cruz, gerente comercial, Portimão

“A ceia não 
pode faltar”
“Vou gastar pou-
co, praticamente 
só na ceia de Na-
tal. No entanto, devo 
gastar um pouco mais do que 
no ano passado porque está 
tudo mais caro, apesar de ir 
cortar nas prendas. Para mim, 
o que não pode faltar no Na-
tal é a ceia. Em relação a 2013, 
desde que não me cortem 
naquilo a que tenho direito, 
está tudo bem mas encaro 
o próximo ano com alguma 
apreensão.”

José Correia,
reformado, 
Portimão

“Gastar o menos possível”
“Espero gastar o menos possível que será, apro-
ximadamente, o mesmo valor que gastei no 
ano passado. Como sou só eu e a minha espo-
sa não gastamos muito. A ceia é o que não pode 
faltar. Acho que 2013 vai ser um ano ainda pior que este. Não há 
optimismo nenhum. Ninguém está contente com o que se está a pas-

sar no país.”

João Barão, reformado, Portimão“Gastar cerca de 
700 euros”
“Este ano devo gas-
tar cerca de 700 euros, 
pouco menos que no Natal 
anterior. Vamos cortar nas prendas 
para os adultos porque no Natal o 
que não pode faltar são os presen-
tes para as crianças. Não estou opti-
mista para 2013 porque acho que a 
crise vai ser ainda maior do que a 
que estamos a atravessar.”

António Vitorino, mediador 	  
de seguros, Portimão

“Cortar nas prendas”
“Vou gastar menos do que no ano passado e vou cortar 
nas prendas. No Natal, não podem faltar as coisas tradicio-
nais da época: fatias douradas, sonhos, bacalhau e outros 
doces. É na ceia que se investe mais. Em relação a 2013, 
já estive mais pessimista. Não tenho grandes ex-
pectativas mas já tive menos… fico sem saber 
o que pensar. Para umas pessoas está mau, 
para outras nem por isso.”

Rogério Reis, advogado, Portimão

Algarvios sem dinheiro no Natal
Texto: Marisa Avelino
Fotos: Paulo Arez

natal

“O importante é a ceia e o 
convívio em família”
 “Vou gastar pouco dinheiro, menos que 
em 2011 porque estamos a viver momentos 
de contenção. Não vou cortar em nada porque só 
damos presentes às crianças. Nesta época, o impor-
tante é a ceia e o convívio em família. Não estou 
nada optimista em relação a 2013, vai ser um ano 
ainda mais complicado. Crise sempre houve mas o 
pior é não haver trabalho e sem este as pessoas não 

têm dinheiro para viver.”

Manuela Porfírio, costureira, Portimão

11Algarve Vivo, Dezembro 2012/Janeiro 2013



Ementas variam de região para região

OO bacalhau é, sem dúvida, 
o ‘rei’ da cozinha portuguesa e no 
Natal não é excepção. No entanto, 
o ‘fiel amigo’ não é o único prota-
gonista das ementas desta época 
festiva, como se pode constatar 
no roteiro gastronómico traçado 
pela Algarve Vivo nestas páginas.

Partimos do Sul de Portugal, 
mais precisamente da zona da 
serra algarvia, onde além de en-
chidos, presuntos, carne de porco 
salgada ou fumada e peru rechea-
do assado no forno, come-se um 
anafado galo, escolhido meses an-
tes (ver receita na caixa).

Os diferentes sabores do Natal português
Júlia Lameiras
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Bacalhau, litão, polvo, galo, galinha, porco, borrego ou cabrito são alguns dos produtos que não podem faltar nas mesas das 
famílias portuguesas nesta quadra festiva.   

Nas localidades do litoral, so-
bretudo em Olhão, as atenções 
viram-se para o litão. Trata-se 
dum peixe da família do tubarão, 
que, para ser transformado numa 
iguaria do Natal algarvio, deve 
medir no mínimo um metro de 
comprimento e pesar pouco mais 
de um quilo. O litão prepara-se 
‘escalado’, é estendido numas 
canas em forma de papagaio, sal-
gado e posto a secar à soleira da 
porta de casa durante uma sema-
na, guardando-se depois num lo-
cal seco.

O bolo de mel é um dos doces 
que não pode faltar nas mesas dos 
algarvios durante esta quadra, as-

sim como as filhós, as fatias dou-
radas, os pastéis de batata-doce, 
as empanadilhas, as rabanadas, 
as estrelas e os queijos de figo, os 
bolos de amêndoa e os Dom Ro-
drigo. Tudo isto ‘regado’ com es-
pirituosos vinhos, licores e aguar-
dente de medronho.

Em algumas zonas do Alentejo, 
o galo também é o manjar eleito 
para celebrar a Consoada, além 
do bacalhau cozido com couve. 
No dia 25 de Dezembro, o prato 
principal costuma ser peru reche-
ado com carnes e enchidos alente-
janos. Na hora da sobremesa, são 
servidos coscorões, carolo e aze-
vias de grão ou batata-doce.

Centro e Norte com mesas fartas 
Subimos mais um pouco no mapa 
e chegamos à Estremadura, onde 
a tradição passa pelo bacalhau 
acompanhado de batatas e couves 
cozidas, na Consoada, e pelo ca-
brito assado com batatinhas, no 
dia de Natal. Nesta zona do país, 
as broas feitas à base de batata-
-doce são presença constante, 
bem como a aletria, as fatias dou-
radas, as azevias e as filhós.

As mesas de Natal nas Beiras 
são semelhantes às da Estrema-
dura em quase tudo. A diferença 
está nas filhós do joelho, que são 
tendidas no joelho, dando-lhes 
uma forma única, e no bolo torto, 
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Os diferentes sabores do Natal português
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que é confeccionado com a massa 
das filhós.

Na região do Douro e Minho, 
o polvo e o bacalhau são servidos 
juntos com batatas e couve-por-
tuguesa cozidas. No dia de Natal, 
come-se um prato feito com os 
restos da Consoada denominado 
de ‘roupa velha’ e, ainda, peru 
assado recheado com creme de 
castanhas. Os doces mais tradi-
cionais desta época são os mexi-
dos de leite ou vinho, a aletria e 
as rabanadas servidas com calda 
de açúcar ou doce de ovos.

A ementa da Consoada de 
Trás-os-Montes e Alto Douro é 
idêntica à do Minho. Quanto ao 
almoço de Natal, esse começa 
com uma canja de galinha, pros-
segue com um assado de peru, 
leitão, borrego ou porco e termi-

na com vários doces, tais como 
migas doces e filhós de abóbora-
-menina. 

 Este roteiro fica completo 
apenas depois duma visita às 
ilhas. Nos Açores, os pratos na-
talícios são a galinha em canja, 
assada ou guisada, e outras car-
nes como a de porco e de vaca. 
As rabanadas, os bolos secos e o 
arroz doce juntam-se à festa, que 
vive também de visitas às casas 
dos vizinhos para provar os lico-
res preparados por cada família.

Já na Madeira, no dia 24, co-
mem-se espetadas e, no dia de 
Natal, carne em ‘vinha-e-alhos’ 
e canja de galinha. Não faltam, 
ainda, vários licores e bolos, 
como o famoso bolo de mel da 
Madeira e o bolo de noz ou de 
abóbora. .

Ingredientes:

1 Galo caseiro com 5 quilos  
aproximadamente
3 Kg de batatas
750 grs de cebola
250 grs de toucinho de porco 
preto
1,5 Dl de vinho tinto caseiro
10 Cabeças de cravinho inteiro
5 Raminhos de salsa

3 Colheres de azeite
2 Tomates médios
2 Cabeças de alho
2 Folhas de louro
2 Malaguetas
Noz-moscada q.b.
Sangue do galo misturado com 3 
colheres de água e 3 colheres de 
vinagre
Pimentão-doce q.b.
Sal q.b.

Preparação:
Corta-se o galo aos bocados e põe-se de conserva no vinho caseiro 
durante cerca de uma hora. À conserva mistura-se uma cabeça de 
alho descascada e cortada aos bocados, louro, cominhos, noz-mosca-
da, pimentão-doce, cabeças de cravinho, malaguetas e sal.

Num tacho de barro, frita-se o toucinho, retirando-o depois. Junta-se o 
azeite, a outra cabeça de alho, a cebola, o pimentão-doce e a salsa. 
Depois de tudo bem aloirado, junta-se o galo e mistura-se muito bem 
com o preparado. Vai-se adicionando água, aos poucos, até o galo 
estar cozido.

Quando a carne começar a desligar-se do osso da perna, põem-se as 
batatas, cobrindo-as com água. Depois de tudo cozido, adiciona-se o 
sangue do galo, mexendo suavemente.

Como se prepara o guisado de galo?



Pintura, música, trabalhos ao vivo e muito mais em ‘A Magia das Artes’

A‘Ateliers’ de pintura, músi-
ca, poesia, trabalhos ao vivo, olaria, 
artesanato e muita animação foram 
os ingredientes do evento ‘A Magia 
das Artes’, realizado a 14 e 15 de 
Dezembro na Escola de Artes de 
Lagoa, numa iniciativa que atraiu 
muito público, principalmente es-
trangeiro. 

Num evento em que a arte e a 
tradição foram rainhas, foi possível 
assistir ao vivo a diferentes expres-
sões artísticas, das mais tradicio-
nais a outras mais recentes. 

Um espaço dedicado à olaria es-
teve aberto para que todos pudes-
sem ver ao vivo como se faz ‘magia’ 
com o barro. Os doces tradicionais, 
e não só, não faltaram e eram ofe-
recidos a todos os que quiseram 
provar. No espaço do bazar, foi pos-
sível comprar lembranças alusivas 
ao Natal, sempre com um toque de 
arte tradicional. A literatura e a po-
esia foram expressões bem marcan-
tes neste evento, com um cantinho 
com livros, onde houve leitura de 
poesia e contos. Ateliers de pintura 
e workshops completaram o qua-
dro desta ‘Magia das Artes’, onde 
a música também não faltou, com 
actuações do Grupo Coral da Santa 

Durante dois dias, a Escola 
de Artes de Lagoa mostrou 
ao público talento, cultura e 
tradição.

Texto: Miguel Santos
Fotos: Eduardo Jacinto

Casa da Misericórdia de Silves, da 
Universidade Sénior de Lagoa, do 
Grupo Coral de Portimão, de Pedro 
Frias e do Grupo Coral Ideias do 
Levante.

Esta foi uma organização da Câ-
mara Municipal de Lagoa, Escola 
de Artes de Lagoa e da Associação 
ALFA.

Arte para todos em Lagoa
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Natal I
Esta é a época do ano que todos gostamos de viver. Seja por verdadeira convicção, seja por 

influência dos gestos que vemos ter, todos acabamos por pensar um bocadinho mais nos outros, 

por ter um genuíno sentimento solidário e por darmos por nós a ter gestos e atitudes que às vezes 

nos surpreendem. Mas nesta época natalícia há que destacar a atitude dos Portugueses. Apesar das 

dificuldades, se há povo que sabe ser solidário, que sabe o que conta um gesto, somos nós. Sendo 

natural e normalmente egoístas e comezinhos, na desgraça alheia, quando percebemos que a coisa 

tem proporções sérias, dizemos presente, escondemos o nosso outro Eu e somos do melhor que 

há. Veja-se o que acontece a cada recolha do Banco Alimentar, veja-se quando uma campanha de 

recolha de ajuda assume proporções nacionais (como a da Madeira aquando do temporal) e veja-se, 

mais localmente, a capacidade de entrega a ajudar, a limpar e a remover os sinais de destruição 

aquando do tornado de 16 de Novembro, assim como o bonito gesto do Sporting e de todos (e 

foram muitos) que se deslocaram ao estádio do Farense a ver futebol como verdadeiro desporto.

Natal II
E por falar em Natal e talvez um pouco fora de contexto, mas em consciência, tenho que dizer que por 

vezes nós, ou alguns de nós, parece que ainda acreditam no Pai Natal. Agora discute-se dinheiro por 

tudo e por nada. É o preço dos carros dos políticos, os financiamentos aos partidos, os ordenados e as 

subvenções dos gestores. Honestamente e porque é Natal, parece-me que aqui ou há um pouco da tal 

inveja lusitana ou há ingenuidade. Há inveja, porque me parece que alguns criticam, não por acharem 

a atitude em si abjeta e deplorável, mas porque afinal “toca aos outros e não a eles”. Ou então há in-

genuidade, porque se acha que nas campanhas eleitorais se gasta muito (e de facto, poder-se-ia gastar 

um pouco menos) e que os políticos e os gestores ganham sempre demais e, por isso, já vi defender 

que não devia era haver campanhas e que os políticos deviam trabalhar por amor e “praticamente de 

borla”. Só se esquece que assim matávamos a democracia. É que se não houver campanhas, ganham 

sempre, ou pelo menos têm grande vantagem, os que já estão no poder. Se os políticos trabalharem 

“por amor à causa” só pode ser político quem for rico ou viver do que outros lhe deem e, com isso, está-

-se a ver o que acontecia. O mais interessante é que já vi defender isto a quem é de esquerda. É Natal 

e temos que acreditar na natureza humana, mas não pode ser tanto assim. 

Natal III
Mas o Natal e o que ele tem evoluído é também um sinal de como nós nos sabemos adaptar aos 

tempos. Começou por ser o nascimento de Jesus, uma consoada de partilha da mesa e um presente 

para lembrar que pensamos no outro. A festa da família, do convívio, do nós em vez do eu. Mas com 

a “abastança à portuguesa” em que fomos vivendo, transformámos o Natal dos últimos anos na festa 

das compras, do dar por dar, do ter que dar, do dar e não poder ser pouco. E eis que a crise nos faz 

retornar às origens, nos faz perceber que talvez seja mais importante estar com alguém do que dar 

algo por não se poder estar, ou para não se ter que estar, com esse alguém. O espírito desta época 

é mais o de nos levar a pensar no outro e não tanto o da competição pelo maior presente (se bem 

que isto quando toca a concursos do maior, mais comprido ou mais alto estamos na primeira linha). A 

verdade é que a beleza da simplicidade e a felicidade do gesto é algo que nós só percebemos quando 

o tempo o impõe. Talvez a sociedade tenha um regulador e nos obrigue a fazer retrocesso, a inverter 

o percurso e a recentrar as ações quando o exagero domina a atitude. Talvez um dia o menino Jesus 

ainda volte a ganhar ao Pai Natal

*Joaquim Martins Cabrita escreve segundo as regras do novo acordo ortográfico

Opinião
Joaquim Martins Cabrita
AdvogadoArte para todos em Lagoa
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Em Lagoa

Em Ferragudo

Centenas de seniores em festa

Artenata ‘chama’ população

O dia 1 de Dezembro ficou marcado pela 
festa de Natal que anualmente a autar-
quia de Lagoa promove para os seniores 
do concelho. Cerca de 600 pessoas não 
faltaram à chamada e comemoraram na 
nave da FATACIL este dia de partilha e 
convívio. Logo pela manhã houve a habi-
tual missa, seguindo-se o almoço. À tarde, 
decorreu a apreciada matiné dançante, 
onde os seniores mostraram a sua queda 
para a dança, em momentos de alegria e 
intenso convívio. 

Durante dois dias, 1 e 2 de Dezembro, a 
Artenata voltou a juntar muitas pessoas 
em Ferragudo – no mercado e na zona 

ribeirinha – para uma feira que vai já na 
8ª edição. Contando com 43 expositores, 

o evento apresentou muitos produtos 
regionais, de Natal e não só, obras 

de arte, mas trouxe também muita 
animação à simpática vila de Ferragudo. 
As actuações do Coro de Música Infantil 

da Che-Lagoense, do grupo Coral da Con-
fraria do Medronho ‘Os Monchiqueiros’ e 
os espectáculos de Circo Pequeno foram 

alguns dos pontos de interesse.

Algarve Vivo, Dezembro 2012/Janeiro 2013
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Edição de 2012 supera a do ano passado

DDepois de em 2011 ter sido 
uma agradável surpresa e um su-
cesso organizacional, a Feira de 
Natal de Lagoa tinha este ano as 
expectativas altas. Mas, mesmo 
num ano mais difícil, o evento ven-
ceu as dificuldades e superou as ex-
pectativas.

Realizada entre 7 e 9 de Dezem-
bro, na Nave da FATACIL, a feira 
contou com mais comerciantes e 
artesãos (cerca de 50), cresceu em 
espaço, causou maior impacto e 
contou com mais visitantes. Do-
mingo foi, tal como esperado, o dia 
mais concorrido.

A Algarve Vivo passou pelo re-
cinto e registou a satisfação por 
parte daqueles que visitaram a fei-
ra, mas também daqueles que esti-
veram presentes como expositores. 

“O ano passado não estive pre-
sente. É a primeira vez e não está a 
correr mal. Vai-se vendendo algu-
mas coisas. Estou a gostar da feira 
e estarei novamente cá no próxi-
mo ano”, confidenciou Alexandra 
Franco (Lagoa), do ‘Atelier’ Só 
Mimos.

Também Rute Barata (Lagoa), 
pela primeira vez no evento, mos-
trou a sua satisfação pela presença. 
“Está a correr bem. Em primei-
ro lugar, é uma óptima forma de 
divulgação. Valeu a pena vir cá”, 
afirmou, destacando a sua banca de 
costura criativa, onde vendia prin-
cipalmente artigos em tecido.

Feira de Natal de Lagoa com mais visitantes
Ao segundo ano, o evento subiu um degrau, aumentou a 
dimensão, teve mais visitantes e voltou a ser um sucesso.

Texto: Rui Pires Santos | Fotos: Eduardo Jacinto

Paralelamente à venda de produ-
tos artesanais e típicos, muitos alu-
sivos ao Natal, decorreram espec-
táculos que ia juntando centenas 
de pessoas. As actuações do Grupo 
Coral Ideias do Levante, Ricardo 
Sousa, Grupo Coral da Academia 
Cultural Sénior de Lagoa, Ondi-
na Santos, Grupo Cantares Fonte 
Nova e da banda Black Puzzle fo-
ram alguns dos destaques.

Se dentro da nave havia anima-
ção, fora dela havia farturas, pi-
pocas, mas, acima de tudo, diver-
timentos para os mais pequenos, 
com carrinhos de choque, dois car-
rosséis e insufláveis.

Em declarações à Algarve Vivo, 
o presidente da Junta de Freguesia 
de Lagoa, entidade organizadora 
da iniciativa, mostrou “satisfação 
pela forte adesão de pessoas, pelo 
sucesso e salto qualitativo desta 
edição”.

Os espectáculos  
de animação  
chamaram muito 
público ao evento



Francisco Martins oficialmente eleito candidato 
do PS à autarquia de Lagoa 

“Temos de pensar
o concelho  

no seu todo”

entrevista
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Foi oficializado como 
candidato do PS à Câmara 
de Lagoa. O que o motivou 
a avançar?
Ao longo da minha vida política, já 
me apresentei várias vezes como 
candidato, nomeadamente à Junta 
de Freguesia de Lagoa, e faço-o 
sempre com o mesmo princípio. Só 
o faço quando sinto que sou uma 
alternativa ao que existe, quando 
acho que sou uma opção válida. 
Sinto que reúno as condições para 
fazer um trabalho diferente daque-
le que tem sido feito ao longo des-
tes anos.

A preparação da campanha 
vai já começar?
Sim. Já tínhamos as ideias mestras 
da candidatura e tenho uma série 
de pessoas a colaborar comigo, que 
vão agora estruturar todo o pro-
grama do partido e posteriormente 
escolher as pessoas. Começamos 
pelo programa e depois escolhere-
mos as pessoas.

Já tem uma ideia de quem o 
vai acompanhar?
Obviamente que sim. Já andamos 
nisto há um ano, em campanhas 
internas dentro do PS, sempre 
com uma ideia subjacente de que 
em caso de vitória me apresentaria 
como candidato. Já tenho uma série 
de pessoas pensadas para a Câma-
ra, para a Assembleia e Juntas de 
Freguesia.

Poucas horas depois de ter sido eleito pelos militantes de Lagoa como candidato 
do PS à Câmara, Francisco Martins conversou com a Algarve Vivo. Falou da prepara-
ção para as autárquicas de Outubro, das linhas gerais do seu programa e do que o 
distingue do actual executivo do PSD. 

Texto: Rui Pires Santos  |  Fotos: Eduardo Jacinto

Pode revelar alguns no-
mes?
Ainda é muito cedo. Primeiro te-
mos de preparar o programa.

Quais serão as linhas gerais 
desse programa?
Vai assentar acima de tudo numa 
coisa: na honestidade das propostas. 
Não vão haver projectos megalóma-
nos, nem promessas vãs. Sabemos a 
situação em que o país se encontra, 
a complexidade que uma autarquia 
tem hoje ao nível da gestão e não 
vale a pena recorrer a demagogias 
e pensar que se vai fazer ‘mundos e 
fundos’. O que se pode fazer é uma 
melhor aplicação dos dinheiros pú-

blicos. Vamos ser muito criteriosos 
na feitura do programa eleitoral. As 
ideias, em concreto, posteriormente 
serão apresentadas.

Nas últimas eleições, o PS 
perdeu a Câmara por pouco 
mais do que 300 votos. Des-
ta vez será diferente?
Acredito que o PS tem todas as 
condições de para ganhar a Câmara 
e acho que vamos consegui-lo pela 
afirmação das nossas ideias. Isso já 
aconteceu aqui em Lagoa, quando 
concorri à Junta de Freguesia.

Acha que o facto de ser con-
siderado uma pessoa popular 

e mais perto da população, 
até pela sua profissão (en-
fermeiro), o pode ajudar?
Mantenho-me igual a mim próprio. 
Continuo com os meus hábitos, o 
meu contacto diário na rua, com o 
mesmo trato com as pessoas desde 
sempre, quer na política, quer na 
minha profissão. Sou de fácil trato, 
se calhar pela profissão que tenho. 
Já trabalhei nas cinco freguesias de 
Lagoa e numa profissão que requer 
grande humanismo e isso conduz a 
empatias com as pessoas. Há quem 
goste e quem não goste...

Nas autárquicas de 2009 
dizia-se que não havia uni-
dade no PS. Hoje já há?
O que digo sempre é que tem de 
existir unidade na acção, o que não 
quer dizer que haja unanimidade na 
opinião. O pluralismo tem de exis-
tir nos partidos. Agora há ideias 
que ganham, neste caso as minhas 
ideias e a minha estratégia que ga-
nhou uma eleição interna, e essas 
têm de ser seguidas por todos os 
que acreditaram em mim e me têm 
vindo a acompanhar ou queiram 
aderir. Mas alimentar facções, não 
alimento. Gosto de incluir todos na 
decisão e na acção, agora depende 
da consciência de cada um.

Que erros aponta à gestão 
PSD em Lagoa?
Quem governa durante 30 anos 
obviamente que faz obra, senão, 

“Acho que vamos conseguir ganhar 
a Câmara de Lagoa pela afirmação 
das nossas ideias”

“Sinto que reúno as condições  
para fazer um trabalho diferente 
daquele que tem sido feito 
ao longo destes anos” 
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“Hoje é evidente que o PSD Lagoa 
não estava preparado para  
trabalhar com fracos recursos”

“Neste executivo PSD há muitas  
vezes acção sem planificação.  
Tomam-se medidas muito avulsas

Algarve Vivo, Dezembro 2012/Janeiro 2013

não ganhava tantas eleições. Agora 
temos que ver que foram nos anos 
das ‘vacas gordas’, em que havia 
fundos comunitários e muitas re-
ceitas. Mas hoje, que estamos no 
período das ‘vacas magras’, temos 
visto ao longo deste mandato que 
as pessoas não estavam preparadas 
para trabalhar com fracos recur-
sos. Os principais erros que apon-
to ao actual executivo PSD têm a 
ver com uma falta de estruturação 

fracos recursos, uma das áreas mais 
afectadas foi a cultura, com cortes 
cegos, uma vez que alguns daque-
les eventos que deixaram de fazer 
poderiam ser uma mais valias para 
o concelho em termos económi-
cos. Não houve planificação. Além 
disso, a limpeza urbana está uma 
confusão, nomeadamente em Car-
voeiro, que este Verão parecia um 
caos. Na cidade de Lagoa, aos do-
mingos, acontece o mesmo. Sabe-
mos que tem de haver cortes, mas 
não se pode cortar às cegas, há que 
estabelecer prioridades. Depois, há 
a questão da FATACIL, que é mais 
um caso gritante em termos de fal-
ta de planificação e onde a situação 
financeira continua a agravar-se.

O que pode dar a Lagoa que 
o actual executivo não tem 
conseguido?
Pensar o concelho no seu todo e 
ir para o terreno com as ideias es-
truturadas. Há anos que se fala no 

orçamento participativo e nunca 
avançou, pelo que temos de criar 
mais condições para as pessoas se 
envolverem nas decisões. Garan-
to que comigo não haverá medi-
das avulsas, mas sim uma política 
orientada para as necessidades 
básicas da população, o cumpri-
mento escrupuloso de todas as 
obrigações financeiras e muito 
rigor e critério na acção. O que 
for para o terreno será extrema-
mente bem pensado, planificado e 
projectado a 10, 12 ou 15 anos e 
não com acções imediatistas, que 
em nada estruturam.

O que não pode faltar ao 
próximo presidente da Câ-
mara?
Sentido de Estado e responsabili-
dade, uma enorme dedicação, uma 
presença física constante e não 
pontual. Não podem faltar ideias, 
nem vontade de as concretizar.

que abrange quase todas as áreas. 
Há muitas vezes acção sem plani-
ficação. Fazem-se as coisas muito 
avulsas, sem planificação.

Como assim?
Um dos casos mais gritantes que 
encontro é que, por exemplo, temos 
quase 30 parques infantis no conce-
lho, alguns a 20 ou 30 metros uns 
dos outros. Isso não é planificação! 
Por outro lado, neste mandato de 
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Livro de Rolando Rebelo 

DDezenas de amigos que fi-
zeram questão de marcar presença 
num evento muito especial para o 
autor. Na apresentação estiveram 
presentes Rui Braz, representante 
da Zebra Publicações; Nilton, hu-
morista; Zé Pedro, um dos funda-
dores da banda portuguesa Xutos 
& Pontapés e Manuel da Luz, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Portimão. 

“Este livro, além das participa-
ções exclusivas dos quatro mem-
bros dos Rolling Stones (Mick Ja-
gger, Keith Richards, Ron Wood e 
Charlie Watts), traça também, de 
certa forma, o historial da banda em 
Portugal e as influências que esta 
tem na música portuguesa. Daí que 
esteja presente o testemunho de 16 
músicos portugueses que falam so-
bre a influência, ou não, dos Stones 
nas suas carreiras”, afirma Rolan-
do Rebelo à Algarve Vivo. “Como 
é óbvio, temos o testemunho do 
Zé Pedro. É do conhecimento ge-
ral que os Xutos receberam muita 
influência da música dos Rolling 
Stones. Mas, temos, ainda, o José 
Cid a falar que ouvia Stones, o Pe-
dro Abrunhosa a dizer que vai ver 
os Stones, o Paulo Gonzo e o Rui 
Veloso, entre outros, e vê-se até que 
ponto a banda marcou presença na 
música portuguesa”, acrescenta.

‘Rolling Stones em Portugal’
A obra “Rolling Stones em Portugal”, de Rolando Rebelo, já está à venda, tendo sido apresentada, em Novembro, na Biblioteca 
Municipal de Portimão , na presença de Nilton e Zé Pedro.

Marisa Avelino
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Portimão

Assistente de Keith Richards crucial 
À escala mundial, do que está publi-
cado sobre a banda de rock britânica, 
este é, seguramente, o primeiro livro 
que retrata o percurso/influência 
dos Rolling Stones em Portugal. Se-
gundo o autor, o projecto surgiu de 
uma colecção de recortes de jornais 
que, aos poucos, começou a ganhar 
vida. No entanto, foi com o incentivo 
de Zé Pedro que a ideia de escrever 
um livro sobre a banda em Portugal 
começou a dar os primeiros passos. 
“O Zé deu o empurrão inicial a nível 
de motivação. Ele gostou da ideia de 
imediato, deu-me força e hoje aqui 
estamos”, revela.

A recolha de informação não foi fá-
cil até Rolando conhecer a assistente 
do Keith Richards, através dos inúme-
ros contactos que ia fazendo. Ftoi pre-
ponderante na aquisição de material 
para o livro. “Para chegar a uma ban-
da com a dimensão dos Stones tem 
que se quebrar muita barreira, ganhar 
confiança dos seus advogados e con-
selheiros, porque é uma banda que 
está rodeada de muita gente. A cada 
degrau que ia subindo as coisas iam fi-
cando um pouco mais fáceis e o último 
degrau foi quando conheci a assisten-
te do Keith Richards.”, conta Rolando 
Rebelo. A assistente do músico e o 
autor foram criando tal cumplicidade 
que ainda hoje trocam correio electró-
nico. “Ela esteve em Lisboa há pouco 
tempo e fui eu que lhe dei as sugestões 
para visitar a cidade”.
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Humor regressa de 2 a 5 de Janeiro no Portimão Arena

OO Festival de Humor SOL-
RIR regressa a Portimão, de 2 a 
5 de Janeiro, para que 2013 não 
comece assim tão mal. Antes de 
pensar na crise e nos impostos, 
que tal rirmos um pouco? Ao pal-
co do Portimão Arena vão subir, a 
partir das 21h30, os maiores hu-
moristas nacionais da actualida-
de, entre eles Nilton, Aldo Lima, 
Eduardo Madeira, Fernando Ro-
cha e os Commedia à la Carte. A 
estes juntam-se também alguns 
comediantes algarvios.

A primeira noite desta mara-
tona de boa-disposição inicia-se 
com a música e o humor do al-
garvio Dário Guerreiro e o es-
pectáculo ‘Môce dum Cabréste’. 
O cabeça-de-cartaz é Fernando 
Rocha, que apresenta um mega-
-espectáculo de ‘stand up’. 

Espaço ainda, neste início de 
SOLRIR, para o melhor do hu-
mor algarvio com ‘A padaria da 
Dona Albertina’, da revista ‘É 
tudo farinha do meme saque’, do 
Teatro Experimental da Mexi-
lhoeira Grande, e Carlos Pacheco 
com a revista do Boa Esperança 
em ‘Vamos ao Circo’.

No dia 3, António Machado 
apresenta ‘Machadada Final’ e os 
Commedia à la Carte divertem o 
público com ‘Avé Commedia cheia 
de graça’.

Segue-se, no dia 4, uma noi-
te com Eduardo Madeira, Aldo 
Lima, Nilton e os Tá na Manga 
(Gonçalo Jorge e Pedro Teixeira). 
O SOLRIR termina a 5 de Janeiro 

SOLRIR para não chorar
Nilton, Aldo Lima, Eduardo Madeira, Fernando Rocha e os Comme-
dia à la Carte são alguns dos destaques do festival.

com a divertida peça ‘A curva da feli-
cidade’, interpretada por Vítor Espa-
dinha, Luís Aleluia, João de Carvalho 
e Luís Mascarenhas. Antes, João Se-
abra sobe ao palco com ‘O homem, a 
mulher e o espelho’, um ‘show’ bem-
-humorado baseado nas diferenças 
entre o sexo masculino e feminino.

A(mar) a Cidade
Portimão comemorou os seus 88 anos de cidade. Fê-lo homenageando as 

associações, instituições, e acima de tudo as pessoas que, ao longo do último 

meio século, lhe conferiram identidade, cultura, desporto, solidariedade, inovação, 

profissionalismo, criatividade e principalmente qualidade de vida. Foi um ato de 

puro agradecimento e reconhecimento!

Cumpre-nos, nestes tempos difíceis, que põem à prova a nossa consciência individu-

al e coletiva, perguntar o que poderemos fazer pela nossa cidade para que numa 

visão prospetiva possamos melhorar o tecido económico e social desta “noiva que o 

rio disputa ao mar” quando a mesma fizer a bonita idade de 100 anos.

Primeiro que tudo, temos que valorizar os que aqui vivem e convocá-los para a 

partilha das soluções e para a participação na gestão, de forma séria, rigorosa e 

sem demagogias. 

Nunca, como agora, foi tão importante exercer o poder de forma flexível e 

partilhada, em Conselho de Cidade, procurando as melhores soluções, atendendo 

à escassez cada vez maior de meios e recursos. 

Não esquecendo nunca o privilégio da localização, dos recursos naturais, da 

qualidade de equipamentos existentes, das estruturas hoteleiras que usufrui e 

que urge rentabilizar ao máximo, conferindo-lhe uma marca de cidade moderna 

e com história. 

Neste contexto, não poderá haver, no futuro, lugar para os caciques habituados 

a afastar as pessoas que se dispõem a apresentar e a discutir projetos para a 

cidade, para poderem continuar a “ir ao pote”!

A participação democrática é crucial para a sobrevivência do conceito de Cidade, 

como participação cívica na melhoria do dia-a-dia e do futuro de cada um de 

nós, em que todos são convocados e ninguém é liminarmente excluído.

Um excelente exemplo de democracia cidadã é o orçamento participativo, que 

deverá ser cada vez mais um instrumento de partilha do poder na gestão e no 

governo da Cidade, e que este ano permitiu a seleção de uma dezena de proje-

tos avaliados em um milhão de euros para executar no futuro próximo. 

Acredito que, com o contributo dos nossos jovens, em assembleias gerais, a 

utopia de “uma cidade de (a)mar” se concretize aos poucos e de forma indelével. 

Deixo aqui um pequeno extrato de um desses trabalhos, premiado no concurso 

de escrita e votado em assembleia de jovens, no âmbito do Dia da Cidade:

 

“Cada um tem a sua ideia

O seu otimismo e a sua opinião

Esta é a minha maneira

 De ver o futuro de Portimão”   

                   de Catarina Gracias

Opinião
Isabel Guerreiro
Vereadora de Cultura da Câmara Municipal de Portimão
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Comemorações realizaram-se a 6 de Outubro 

NNão é todos os dias que se 
festejam vinte anos de existência. 
Por isso mesmo, o Instituto de Cul-
tura de Portimão – Universidade 
Sénior fez questão de assinalar a 
data com todos os que têm contri-
buído para a sua história de vida.

Servindo em simultâneo para dar 
início ao ano lectivo 2012/2013, o 
encontro teve lugar no Auditório 

Instituto de Cultura 
de Portimão celebrou 20 anos
Universidade Sénior assinalou duas décadas de ensino, conví-
vio e integração social, num evento marcado por mensagens 
de incentivo e muita música.

Texto: Júlia Lameiras | Fotos: Eduardo Jacinto

do Museu Municipal, na tarde de 
6 de Outubro, e começou com as 
palavras da presidente da assem-
bleia-geral do instituto. 

Hermínia Barreto realçou que 
“o percurso não tem sido fácil, 
mas com a determinação e traba-
lho de muitos, temos conseguido 
chegar a bom porto”. A respon-
sável aproveitou a ocasião para 
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agradecer a “todos os que nos 
foram cedendo as suas salas, en-
quanto não tivemos instalações 
próprias, bem como o apoio lo-
gístico, monetário e institucional 
que temos recebido da autarquia”. 
Os professores e alunos também 
não foram esquecidos, nem tão-
-pouco Hermínio Serra, “o pai 
deste instituto que nos deu o pra-
zer destes 20 anos de convívio e 
de aprendizagem”.

Apoio à população sénior
Margarida Tengarrinha é uma das 
pessoas que tem acompanhado o 
Instituto de Cultura de Portimão 

desde o seu início e, como não 
podia deixar de ser, também par-
ticipou nestas comemorações. Na 
altura, a professora apelou a um 
maior apoio à população sénior.

“O nosso país atravessa uma 
gravíssima crise financeira sem 
precedentes. Os mais atingidos 
e sacrificados são os velhos e as 
crianças. Daqui decorre a necessi-
dade de um maior apoio à popula-
ção sénior, nomeadamente quanto 
aos problemas da saúde, do lazer 
e da cultura. Os idosos não podem 
ser ignorados e muito menos re-
legados para aquilo a que o mi-
nistro da saúde chamou de racio-

A tuna ‘Tocas Nada’ animou a tarde de aniversário
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namento dos cuidados nem para 
os cortes nas reformas que todos 
estamos a sofrer”.

Apesar das adversidades, Mar-
garida Tengarrinha incentivou 
os presentes a recusarem “ceder 
o nosso direito à vida” e a darem 
“o máximo das suas capacidades, 
pois isso ajuda-nos a viver me-
lhor”. A docente lembrou que 
“todos se inscreveram no Insti-
tuto de Cultura de Portimão com 
o objectivo de conviver, quebrar 
a solidão, provar que nenhum quer 
ficar parado, nem conformado com 
o envelhecimento e exclusão a que 
os idosos são vetados”. 

Também o presidente da Câmara 
Municipal de Portimão trouxe uma 
mensagem de estímulo e de mo-
tivação: “é a nossa capacidade de 
sermos intervenientes que nos dá 
longevidade”. Para Manuel da Luz, 
“a chamada terceira idade tem um 
papel fulcral nas sociedades, pois 
são os mais velhos que transpor-
tam com sabedoria as tradições e 
os valores que constituem a nossa 
identidade”. 

O autarca sublinhou, ainda, que 
“o Instituto de Cultura de Portimão 
é fundamental para o município”, 
reconhecendo que “20 anos, numa 

O Instituto de Cultura de Portimão – Universidade Sénior fica localizado na Casa das Artes de Portimão e dispõe de 
uma extensa oferta formativa. História da Arte, História Contemporânea, História da Educação, Informática, Alemão, 
Francês, Inglês, Psicologia ou Artes Decorativas são apenas algumas das disciplinas leccionadas por cerca de 20 pro-
fessores voluntários. Além de aulas, o instituto proporciona aos seus mais de 200 alunos outras actividades, como 
palestras, viagens de estudo e lazer, música, convívios (almoços, lanches e jantares partilhados), entre outras. 

Nunca é tarde para aprender
A tuna ‘Tocas Nada’ animou a tarde de aniversário

Muito público participou na festa

Pub

instituição, é muito tempo e significa 
militância, persistência e teimosia”.

Música e poesia animaram
As comemorações do 20.º aniver-

sário do Instituto de Cultura de 
Portimão – Universidade Sénior 
ficaram também marcadas por 
momentos de poesia, fado e pelas 
actuações dos grupos Folclórico 

da Ladeira do Vau, Cantares do 
Parchal, da Universidade Sénior 
de Odemira, Grupo Coral Adágio 
e da Tuna Tocas Nada daquele 
instituto.



Bem-haja, os Solidários!
A quadra que estamos a viver, juntamente com a conjuntura económica atual, 

marcada pela recessão, ditam que valores como a solidariedade e a ajuda ao próximo 
surjam cada vez mais em evidência; não só em virtude da premência dos mesmos 
como devido ao fato de existirem pessoas que tomam a iniciativa de desenvolver 
esforços e ações naquele sentido.

Diz-se, não escassas vezes, que o povo português é, por natureza, solidário. Não se 
trata de uma simples frase, esvaziada de sentido. É, efetivamente, uma verdade e uma 
realidade; em relação à qual temos assistido a bons e variados exemplos.

De fato, são frequentes a promoção de “caminhadas solidárias”, a organização de 
“mercados de natal” e de “passeios solidários”, assim como a realização de jantares e 
almoços, de cariz, igualmente, altruísta.

Estes eventos, uns organizados pelas autarquias, sejam juntas de freguesia ou 
câmaras municipais, outros propulsionados por instituições particulares, vão reunindo 
pessoas que, das mais variadas formas, vão apoiando (muitas vezes, com algum ano-
nimato) aqueles menos bafejados pela sorte e mais carenciados, contribuindo, assim, 
para que o quotidiano de muitos seja bastante menos penoso.

Por outro lado, as recolhas de alimentos, nomeadamente através do Banco Alimen-
tar Contra a Fome, são excelentes exemplos deste intuito generalizado de fazer o bem, 
de ser solidário. Aliás, de enaltecer que, de ano para ano, crescem, substancialmente, 
o volume dos contributos dos muitos anónimos que, de uma forma espontânea e 
desinteressada, colaboram e contribuem para esses mesmos peditórios.

Proliferam, também, em particular nesta quadra, os almoços e jantares organiza-
dos com o intuito de angariar fundos para serem canalizados para o apoio aos mais 
desfavorecidos.

Nesta senda, há poucos dias, assistimos a um jantar solidário para angariação de 
fundos para apoiar as Instituições Particulares de Solidariedade Social do concelho de 
Albufeira. Na verdade, o Rotary Clube de Albufeira reuniu cerca de 450 pessoas que 
contribuíram, através da aquisição do bilhete de ingresso, para que aquela entidade 
atribuísse uma verba considerável àquelas associações sem fins lucrativos, em parceria 
com empresários locais.

Um outro bom exemplo de solidariedade são as recolhas de géneros alimentares, 
vestuário e brinquedos, promovidas por vários elementos da sociedade civil, tendo em 
vista a respetiva distribuição junto dos mais desfavorecidos.

A troca de papel usado, para reciclagem, por comida é um outro bom exemplo do 
qual o banco alimentar é o principal ator.

Outra (excelente) expressão da mobilização da população algarvia, com intuitos 
altruístas, ficou bem patente nas ações subsequentes à  ocorrência do tornado; o qual, 
como se sabe, atingiu, particularmente, os concelhos de Lagoa e Silves.

Foi comovente a resposta da população (cerca de 1000 pessoas), de forma com-
pletamente desinteressada, ao apelo do Presidente da Câmara Municipal de Silves; 
na sequência do que se conseguiu uma rápida, eficiente e mais económica limpeza 
daquela cidade, extrapolando, por vezes, as expectativas iniciais.

Todas as enunciadas situações são sintomáticas do quão solidário é  o povo 
português.

Bem-haja a todos eles!
Sinceros votos de um Santo e Feliz Natal!

*José Carlos Rolo escreve segundo as regras do novo acordo ortográfico

Opinião
José Carlos Rolo
 Presidente da Câmara Municipal de Albufeira

Lançamento do livro em Albufeira

Em Paderne 

Exposições pelos espaços culturais da cidade

PPequenos Gestos, Grandes 
Corações é o tema do Livro “Histó-
rias da Ajudaris`12”, lançado no final 
de Novembro na Biblioteca Munici-
pal Lídia Jorge, em Albufeira, e que 
contou precisamente com presença 
da escritora algarvia que dá nome 
àquele espaço cultural. Este é um 
projecto pioneiro e inovador de in-
centivo à leitura e à escrita que com-
pila histórias escritas por cerca de 

Os desafios que se colocam ao 
mundo agrícola e ao desenvolvi-
mento foram o ponto de partida 
para o seminário que o Gabinete 
de Empreendedorismo de Albufei-
ra (AGE) que organizou em De-
zembro, em Paderne. Os oradores 
convidados falaram dos Sistemas 

Até 29 de Dezembro, a Biblioteca 
Municipal Lídia Jorge apresenta 
a Exposição de Fotografia ‘Algar-
ve em Temas Soltos’, do Clube de 
Fotografia de Paderne. Trata-se de 
um grupo de fotógrafos amadores 
que nesta primeira exposição pre-
tende mostrar ao público um con-
junto de 28 imagens, em que cada 
um dos autores foca um aspecto 
específico do que o Algarve oferece. 

‘Histórias da Ajudaris 2012’

Agricultura e Desenvolvimento 
Rural em seminário

Artes em Albufeira

5000 crianças de 41 escolas de vários 
pontos do país e ilustrações de 80 ar-
tistas, que resultou numa obra colec-
tiva de grande valor. Paralelamente à 
sua vertente pedagógica, a iniciativa 
pretende despertar as crianças para 
a arte e para a importância da soli-
dariedade, uma vez que as receitas 
provenientes da venda do livro re-
vertem a favor de crianças e famílias 
carenciadas.

de Incentivos disponíveis para 
financiar intervenções e projec-
tos, nomeadamente no âmbito do 
PRODER, destinados à promoção 
de projectos agrícolas que visem a 
melhoria da qualidade de vida das 
populações e dos serviços básicos 
que lhes são prestados. 

Até ao dia 31, poderá ver na Ga-
leria de Arte Pintor Samora Bar-
ros a Exposição ‘Um Natal mais 
Ecológico em Albufeira’, onde é 
possível apreciar trabalhos exe-
cutados a partir da reutilização 
de vários materiais. No Museu 
Municipal de Arqueologia pode 
ver a Exposição ‘Arquivos Habi-
tados: Acervo Metaphorical’ até 
30 Dezembro.

Albufeira
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Muitas galáxias elíticas possuem gás ionizado

AA equipa do projeto CALIFA 
(Calar Alto Legacy Integral Field 
spectroscopy Area survey) acabou 
de disponibilizar os dados da obser-
vação dos espectros de 100 galáxias 
próximas, de diferentes massas e 
morfologias. Estes dados, obtidos 
através de IFS (Integral Field Spec-
troscopy, ou espectroscopia de cam-
po integral), têm uma resolução es-
pacial sem precedentes, permitindo 
traçar a história da formação estelar 
nas diferentes zonas das galáxias.

Para o astrónomo do CAUP e 
membro da equipa, Polychronis Pa-
paderos, “o CALIFA é uma colabo-
ração internacional de alto impacto, 
que irá revolucionar a nossa compre-

Revelada a história do Universo próximo
Uma equipa internacional, 
que inclui dois astrónomos 
do Centro de Astrofísica da 
Universidade do Porto, obser-
vou 100 galáxias próximas 
com uma resolução nunca 
antes alcançada.

ciência

ensão acerca da formação e evolução 
de galáxias”.

Para tal, a equipa observa o es-
pectro das galáxias, uma das mais 
importantes ferramentas disponíveis 
para os astrónomos. No entanto, 
geralmente só é possível medir o es-
pectro da totalidade da galáxia, pois 
devido à distância, não é possível dis-
tinguir partes individuais. Desta ma-
neira só se pode descrever a galáxia 
na generalidade. De forma análoga, 
seria como descrever uma cidade di-
zendo que é feita apenas de prédios.

Recentemente, começaram a ser 
desenvolvidos instrumentos que, 
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Representação do brilho e da cor das 100 galáxias observadas pelo consórcio CALIFA

através da técnica conhecida por 
IFS, permitem observar o espectro 
de regiões individuais de galáxias. 
Mas uma das principais dificuldades 
em usar esta técnica é que a análise 
dos dados é bastante complexa e 
demorada. Para resolver o proble-
ma, os astrónomos do CAUP Jean 
Michel Gomes e Polychronis Papa-
deros desenvolveram uma pipeline 
que permite analisar estes dados de 
forma eficiente.

Para Gomes, “A nossa pipeline, 
de alta performance computacional, 
necessita de muitas horas de traba-
lho para conseguir extrair as infor-

mações astrofísicas mais relevantes, 
como por exemplo, o movimento do 
gás e das estrelas.”

Entre as conclusões mais impor-
tantes está a confirmação que muitas 
galáxias elíticas possuem gás ioni-
zado em toda a sua extensão. Du-
rante muito tempo, os astrónomos 
pensavam que estas eram galáxias 
“mortas”, só com gás ionizado no 
núcleo. No entanto, a existência de 
gás em toda a extensão, neste tipo 
de galáxias, foi confirmada precisa-
mente através da detecção de riscas 
características, mas muito ténues, 
nos espectros obtidos pelo CALI-
FA. As observações da equipa serão 
agora fundamentais para esclarecer 
a origem desse gás e qual a fonte de 
energia para a sua ionização.

O objectivo final do consórcio é 
conseguir observações detalhadas de 
600 galáxias do Universo próximo.

Ricardo Cardoso Reis (CAUP)

Ciência na Imprensa Regional 

Ciência Viva

Pub



28

‘Ocean Revival’ já está na água

NNos últimos dias de Outubro, fo-
ram afundados a cerca de três mi-
lhas ao largo da Prainha, em Alvor, 
dois navios de guerra portugueses, 
a corveta ‘Oliveira e Carmo’ e o 
navio patrulha ‘Zambeze’. No pri-
meiro semestre de 2013, será a vez 
da fragata ‘Hermenigildo Capelo’ 
e do navio hidrográfico ‘Almeida e 
Carvalho’, ficando assim concluída 
a fase mais importante do projecto 
‘Ocean Revival’.

Estes quatro navios, afundados a 
uma curta distância uns dos outros 
e à profundidade de 30 metros, for-
marão um grande recife artificial 
que será progressivamente ‘colo-
nizado’ por diversas espécies mari-
nhas. Estarão assim criadas condi-
ções excepcionais para a prática de 
mergulho, beneficiando de águas 
calmas e com boa visibilidade em 
mais de 300 dias por ano e com 
temperaturas amenas, que variam 
entre os 14º e os 22ºC.

O parque temático subaquático 
‘Ocean Revival’ terá acesso livre e 
qualquer pessoa poderá mergulhar 
nele desde que esteja habilitado a 
fazê-lo nos termos da lei e respeite 

Um museu subaquático ímpar
Este projecto inovador procu-
ra dinamizar o turismo suba-
quático no Algarve, criando 
o maior recife artificial da 
Europa ao largo da costa de 
Portimão.

Ricardo Tello

Ambiente

Algarve Vivo, Dezembro 2012/Janeiro 2013

Lançada à água em 1975, mede 85 metros, pesa 1430 toneladas e estava equipada 
com radares e torpedos para combate anti-submarino. Foi inicialmente pensada 
para a guerra do ultramar, tendo desempenhado a sua primeira missão em Timor, 
mas acabou por ser utilizada em missões de escolta no âmbito da NATO e como 
navio-patrulha oceânico na zona económica exclusiva portuguesa. Foi desactivada 
em 1999, depois de 24 anos de serviço operacional, durante os quais chegou a ter 
uma guarnição de 107 marinheiros.

Os navios Corveta ‘Oliveira e Carmo’

O momento  
do afundamento  

do navio-patrulha Zambeze 

Corveta Oliveira e Carmo
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Um museu subaquático ímpar
referir que, antes de serem afun-
dados, todos os navios passaram 
por um processo de limpeza dos 
materiais nocivos ao ambiente ou 
potencialmente perigosos para os 
mergulhadores. 

Aposta turística
O ‘Ocean Revival’ contará ainda 
com um conjunto de infra-estru-
turas e serviços complementares 
para tornar a visita ainda mais rica 
e interessante, com um centro de 
exposições situado no Museu de 
Portimão, onde ficará patente a his-
tória da frota afundada e diversa in-
formação relativa a outros locais de 
mergulho existentes no Algarve. 
Está também prevista a realização 
de muitas outras iniciativas de ca-
rácter lúdico, científico ou artístico, 
tanto no mar como em terra.

Trata-se, sem dúvida, de um pro-
jecto que permitirá aproveitar uma 
área turística pouco explorada mas 
com enorme potencial na região, 
criando postos de trabalho e apon-
tando o caminho para um desenvol-
vimento sustentável.

Refira-se que o pro-
jecto ‘Ocean Revival’ 
está orçado em cerca 
de três milhões de 
euros e é da respon-
sabilidade da empresa 
Subnauta, contando 
com os apoios da Ma-
rinha Portuguesa e da 
Câmara Municipal de 
Portimão.

Algarve Vivo, Dezembro 2012/Janeiro 2013

Lançada à água em 1975, mede 85 metros, pesa 1430 toneladas e estava equipada 
com radares e torpedos para combate anti-submarino. Foi inicialmente pensada 
para a guerra do ultramar, tendo desempenhado a sua primeira missão em Timor, 
mas acabou por ser utilizada em missões de escolta no âmbito da NATO e como 
navio-patrulha oceânico na zona económica exclusiva portuguesa. Foi desactivada 
em 1999, depois de 24 anos de serviço operacional, durante os quais chegou a ter 
uma guarnição de 107 marinheiros.

Os navios Corveta ‘Oliveira e Carmo’

o seu regulamento. No entanto, a 
forma mais segura de aqui mergu-
lhar é com um centro ou clube de 
mergulho certificado. Desta forma, 
será guiado durante o mergulho, 
visitando os navios com toda a se-
gurança e tirando o máximo parti-
do do mesmo.

Serão criados diversos itinerá-
rios com trajectos bem definidos, 
que vão permitir uma visita com o 
mínimo de risco. Importa também 

O momento  
do afundamento  

do navio-patrulha Zambeze 

Fotos: Arquivo CMP/Filipe da Palma

Resistência à Malária
Há pessoas que são naturalmente mais resistentes à malária do que outras e 
a maioria delas está em África. A explicação para este fenómeno encontra-se 
na Teoria de Evolução, proposta por Charles Darwin, e é uma das provas da 
Evolução Humana.

Como é que se contrai malária? O ser humano contrai malária quando é pica-
do por um mosquito fêmea do género Anopheles, que tenha no seu interior 
um microrganismo parasita do género Plasmodium. Ao picar o ser humano, 
o mosquito pode passar-lhe o microrganismo que se irá alojar nas hemácias, 
ou glóbulos vermelhos, onde se irá reproduzir, causando os sintomas da 
doença.

O que diz a Teoria da Evolução de Darwin? O mecanismo de Evolução por 
Selecção Natural consiste nos seguintes passos: 1) numa população os indiví-
duos apresentam diferentes características; 2) à medida que se reproduzem 
aumenta a população, assim como as diferenças; 3) quando surge uma pres-
são selectiva, neste caso uma doença, os indivíduos que tenham as carac-
terísticas mais vantajosas irão sobreviver, reproduzindo-se mais e deixando 
maior número de descendentes com essa característica. Ao longo de várias 
gerações, verifica-se um acumular de características vantajosas, diferentes 
das condições iniciais, podendo haver especiação. Houve uma selecção de 
características feita pela Natureza, por isso se chama Selecção Natural. De 
salientar que as características vantajosas variam no tempo e no espaço, ou 
seja, uma certa característica pode ser vantajosa num local, mas não noutro.

Um exemplo de Evolução Humana. Existe uma doença hereditária chama-
da anemia falciforme, em que as hemácias apresentam uma malformação, 
levando a uma deficiência no transporte de oxigénio. Portanto, estas pessoas 
apresentam os sintomas de uma anemia, como o cansaço. Esta é portanto 
uma característica desvantajosa no norte do continente europeu, por exemplo.
No entanto, repare-se numa coisa: os parasitas que causam a malária não se 
conseguem reproduzir nestas hemácias. Ou seja, se um mosquito picar uma 
pessoa que sofra de anemia falciforme, essa pessoa não irá contrair malária. 
Logo, esta característica (anemia falciforme) é vantajosa em países de África 
em que há malária. Deste modo, os indivíduos com anemia falciforme vão 
viver mais tempo do que indivíduos com as hemácias “normais”, reproduzin-
do-se mais, e deixando mais descendentes com a característica “doença de 
anemia falciforme”. Ao longo de várias gerações, tem-se verificado nesses 
locais, mais indivíduos resistentes à malária.
Eis um exemplo prático em como podemos ver a Evolução a ocorrer, e de 
como é importante conhecer estes mecanismos para o estudo da saúde 
humana.

Cantinho da Ciência
João Lourenço Monteiro
Biólogo
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A importância de saber ‘ler’ o vinho
A visão, os aromas e sabores, as qualidades e defeitos dos néctares 

AA prova é o único meio que 
o comum do consumidor possui 
para conhecer realmente um vi-
nho que está ao seu dispor. Cada 
um de nós tem a capacidade para 
provar, mas não para ser um pro-
vador nas mais amplas vertentes 
que ao profissional se exige.

A prova é simultaneamente 
uma arte, uma ciência e um pra-
zer. É susceptível de ser apren-
dida, ainda que umas mínimas 
noções básicas possam ser minis-
tradas. 

Entre as muitas particulari-
dades que os vinhos nos podem 
colocar, relacionadas com a visão, 
aroma e sabor, vamos, sucinta-
mente, dissertar as qualidades 
e características organolépticas 
que os vinhos nos oferecem no 
contexto das castas e das regiões 
vitivinícolas de onde provêm os 
vinhos.

Por outro lado, por vezes, há 
vinhos que apresentam defeitos, 
que podem ser devidamente tra-
tados e outros que mostram indi-
cadores de doença. Uns e outros 
(defeitos e doenças) nem sempre 
são facilmente detectáveis. É, 
portanto, sobre estes temas que 
nos vamos debruçar para que as-
sim os ‘amantes’ de Bacus possam 
ficar mais elucidados.

A visão (limpidez; tonalidade)
Independentemente da sua cor 
técnica ou tipos de vinho, na vi-
são, os néctares devem oferecer-
-nos uma cor límpida e brilhante, 
sem pé ou sedimentos, bem como 
a lágrima dos açucares redutores 
que escorrem pelo vidro do copo 
em especial nos vinhos tintos..

O aroma (pureza; intensidade; qualidade)
Os vinhos devem sempre ter aro-
mas nobres, sejam eles frutados 
ou perfumados, exalando bons 
aromas a achocolatados, abauni-
lhados, boa acidez, taninos adoci-
cados e teor alcoólico bem inte-
grado, que permita, entre outras 
matérias organolépticas, que os 
vinhos sejam bem arredondados.

 
O sabor (pureza; intensidade; persistência)
Nos vinhos brancos, rosados ou 
tintos, devem sobressair a pureza, 
a exuberância de boca, os muitos 
e variados componentes que com-
provem a nobreza das castas, a 
sua elegância, o seu belo charme e 
os longos finais de boca, que ates-
tam a qualidade dos bons vinhos.
 
A cor técnica
São algumas as cores técnicas que 
na sua essência ‘ajudam’ a definir 
o perfil de um vinho, seja pela 

Vinhos

Fique a saber como pode conhecer o vinho através da cor e 
através de sentidos como a visão, o aroma e o sabor.

positiva ou pela negativa. O pro-
vérbio popular diz que “os olhos 
também comem”, pelo que a cor do 
vinho assenta que nem uma luva 
neste contexto.

Nos brancos, as principais ca-
racterísticas que o vinho deve 
apresentar ao nível da cor são: 
amarelo esverdeado; amarelo fo-
lha de palha; citrino esverdeado; 
incolor; amarelo citrino; citrino; 
branco; topázio; amarelo; amare-
lo palha; tostado; palha; amarelo 
dourado; ouro; amarelo; amarelo 
ouro pálido.

Nos rosé, a cor técnica dos vi-

nhos devem ser: rosa amarelado; 
rosa alaranjado; rosa vivo; rosa 
violeta; rosa cereja; rosa framboe-
sa; rosa; salmão; rosa carmim; rosa 
casca de cebola; rosa alambreado.

Por sua vez, os tintos devem 
apresentar as seguintes cores: ver-
melho acastanhado; violáceo; aver-
melhado carmim; vermelho vivo 
carmim; vermelho rubi; vermelho 
rubi tostado; rubi; rubi acasta-
nhado; vermelho cereja; grená; 
vermelho groselha encarnado; 
avermelhado; púrpura castanho; 
vermelho; amarelado tinto; retin-
to; granada; tinto acastanhado; 
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A importância de saber ‘ler’ o vinho
Hermínio Rebelo 

Escanção-Mor da Confraria dos Enófilos e Gastronómica do Algarve

acastanhado com ‘nuances’ viole-
ta; rubi com ‘nuances’ de violeta.
 
Estado de Limpidez
Brilhante, claro, cristalino, cris-
talizado, fino, límpido, luminoso, 
limpo transparente.
 
Estado de turvação
Revolto, grosseiro, enevoado, car-
regado, leitoso, desfocado, obscu-
ro, opaco, opalino, apagado, sujo, 
manchado, baço, embaciado, turvo.
 
Aroma e sabor
O clima, os solos, o meio ambien-

te e as castas, bem como a en-
volvente agro/florestal (pomar 
de plantio ou frutos chamados 
do bosque existentes em cada 
região vitivinícola) são factores 
que conferem às castas, salvo 
algumas excepções, e posterior-
mente ao vinho, as característi-
cas organolépticas diversifica-
das que normalmente os vinhos 
nos oferecem. Isto passa-se em 
todo o mundo vinhateiro.

Estes são vectores funda-
mentais na produção dos vá-
rios tipos de vinho, nomeada-
mente nos tintos, assim como 
as barricas de carvalho francês 
ou americano. Os vinhos tintos 
fazem, regra geral, os seus lon-
gos estágios nas referidas bar-
ricas de carvalho, onde apuram 
todo o potencial organoléptico. 
Vejamos então algumas dessas 
características que podemos en-
contrar nos vinhos.
 
Tintos
Frutos vermelhos bem maduros 
do pomar (cereja, ameixa preta 
e amarela, pêssego, maçã, pêra, 
dióspiro, meloa) e do bosque 
(morango, amora e framboesa). 
Frutos tropicais, como a banana, 
ananás e a manga, etc. Especia-
rias como a pimenta verde, os 
cominhos, cravinho, etc. Frutos 
secos como a noz, avelã, amên-
doa e outros similares. Vegetais 
de cultivo como a alcachofra, fei-
jão verde, pepino, entre outros. 

Chocolate, baunilha, tabaco e 
café, estes oriundos da madeira 
das barricas de carvalho francês 
e americano, embora esta última 
seja muito encorpada de aromas 
e, por isso, menos utilizada.
 
Brancos e Rosé
A acidez é uma marca impor-
tante seja nos vinhos brancos 
ou nos rosé, que se notam no 
aroma e no sabor. A acidez é um 
ponto fulcral de qualquer destes 
vinhos, pois é ela que transmite 
a obrigatória sensação de fres-
cura, bem característica destes 
vinhos e que eleva os outros 
aromas secundários. A minera-
lidade, os taninos muito sedo-
sos e adocicados, a suavidade, 
assim como os seus açúcares 
redutores são características 
também muito importantes que 
estes vinhos devem conter a que 
se devem juntar as matérias co-
rantes, o teor alcoólico e o floral 
campesino e de plantio (rosa e 
violeta, entre outras).

Desta forma, falámos sobre 
os vinhos, ainda que muito su-
cintamente, mas não podemos 
deixar de reforçar a importân-
cia de toda uma vasta estrutura 
humana que está envolvida na 
produção, com referência para 
os enólogos, produtores, ana-
listas e câmaras de provadores. 
Mas também a tecnologia de 
ponta que está hoje ao serviço 
desta indústria.

Entre outros defeitos e doenças 
que os vinhos nos podem apre-
sentar, os que vamos mostrar de 
seguida são alguns que, eventual-
mente, podemos ainda encontrar 
nos néctares que consumimos, 
sendo certo que actualmente é 
muito menor o número de vinhos 
com estes problemas, devido à 
revolução notável nas condições 
de produção, desde a vinha até 
ao engarrafamento. Apresenta-
mos assim algumas doenças e 
defeitos, fornecendo as pistas para 
identificar melhor cada caso.

Acerbo – Vinho com excesso de adstrin-
gência, azedo, áspero.
Ácido acético – Ácido que quando em 
excesso provoca pico acético.
Amargo – Vinhos muito taninosos com 
sabor amargo. É uma das doenças 
do vinho.
Apagado – Vinho sem qualidade, 
apagado, sem carácter.
Austero – Desagradável, duro, adstrin-
gente.
Avinagrado – Com excesso de ácido 
acético, próximo já de ser vinagre.
Bafio – Aromas defeituosos. Nota-se 
através do olfacto os podres e os 
bolores.
Desequilibrado – É um vinho que apre-
senta falta de acidez ou de álcool.  
Suor animal – Vinho que apresenta 
cheiro a um estábulo que guarda 
animais.
Rolha – Quando uma rolha de má 
qualidade transmite ao vinho um 
cheiro indesejável. 

Alguns defeitos 
e doenças dos 
vinhos
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Automóveis

Novo Volkswagen Golf

QQuase quatro décadas depois 
do lançamento do primeiro modelo, 
em 1974, esta nova geração conserva 
o essencial das formas e do concei-
to que permitem identificá-lo desde 
logo como sendo um Volkswagen 
Golf, ainda que com linhas mais ac-
tuais e mais modernas. E deste modo 
cumpre-se um dos princípios que 
permanece vivo no espírito da marca 
de Wolfsburg: “um Golf  deve pare-
cer-se com um Golf ”.

Mas obviamente que o modelo de 
hoje pouco ou mesmo nada tem a ver 
com a versão de 1974, sendo sem 
dúvida um modelo de maiores di-
mensões e dotado de motores muito 
mais potentes, além de serem muito 
menos poluentes e substancialmen-
te mais económicos. No entanto, foi 
mantida alguma identidade, designa-

damente no conceito da carroçaria, 
de três e cinco portas, embora esta 
sétima geração do Volkswagen Golf  
seja completamente nova, assente 
na inovadora plataforma modular 
transversal denominada MQB.

A par desta novidade, muitas ou-
tras inovações tecnológicas acom-
panham o modelo, algumas delas 
destinadas a torná-lo mais compatí-
vel com o meio ambiente através da 
diminuição dos consumos, da ordem 
dos 0,3 litros aos 100 km, e por via 
disso, das emissões de CO2.

Para esta poupança nos consumos, 
muito contribui o facto do novo Golf  
ser mais leve do que o seu anteces-
sor, em cerca de 100 kg, isto apesar 
de ser maior. Juntam-se ainda outras 
inovações, como a tecnologia start/
stop, que passa a estar disponível em 
todos os motores, sejam a gasolina 
ou a gasóleo.

Mas há mais, os motores turbo a 
gasolina 1.4 TSi, de 140 cv, contam 
agora com uma novidade muito inte-
ressante, que consiste no facto de dis-
porem de um sistema que desactiva 
dois dos seus quatro cilindros em de-
terminadas condições de utilização, 
regra geral quando se circula a ve-
locidades mais baixas, daí resultando 
alguma poupança de combustível.

Próximo do início do Verão se-
rão introduzidas na gama as versões 
Bluemotion, para as quais a marca 
alemã anuncia ganhos importantes 
no consumo de combustível, nome-
adamente para as equipadas com o 
motor turbodiesel 1.6 TDi, de 110 
cv, cuja média deverá situar-se nos 
3,2 litros/100 km, sendo as emissões 
CO2 de apenas 85 g/km.

Do ponto de vista estético, o de-
senho da carroçaria apresenta ligei-
ras alterações, que são bem visíveis, 

Maior e mais leve
Um dos ícones da indústria automóvel inicia agora uma nova etapa da sua carreira com o lançamento da sétima geração, que 
cresceu ligeiramente em tamanho (comprimento e largura) mas é mais leve do que o seu antecessor. Também o preço sofreu 
pequenos ajustes.

Alexandre Pires
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por exemplo, no vinco que atravessa 
o portão traseiro de um lado ao ou-
tro. Também os grupos ópticos e os 
faróis dianteiros são diferentes, com 
um desenho mais moderno e atraen-
te. Quanto ao interior, o aumento das 
dimensões, e o facto do eixo dianteiro 
ter avançado 43 mm, permitiu me-
lhorar ligeiramente a habitabilidade.

Nos motores, inicialmente o leque 
de opções estará limitado ao 1.2 FSi 
de 85 cv, a gasolina, e aos turbodiesel 
1.6 TDi e 2.0 TDi, de 105 e 150 cv, 
respectivamente, associados a cai-
xas manuais de seis velocidades ou, 
em opção, à automática DSG. Toda 
a gama vem equipada com travão de 
estacionamento eléctrico e apesar de 
qualquer das versões dispor agora de 
mais equipamento, os preços são in-
feriores. No caso da versão 1.6 TDi 
Trendline, o seu preço é de 24.900, 
menos 1.400 euros do que a actual.



EE se o apocalipse não fosse 
como pensamos mas algo mais es-
tranho, mais inexplicável, com o de-
saparecimento de milhões de pessoas 
em todo o mundo? Velhos, jovens, 
homens, mulheres, santos, pecadores, 
todo o tipo de pessoas… simplesmen-
te desaparecidas, de um momento 
para o outro. Como poderão aqueles 
que ficaram reconstruir as suas vi-
das? É esta a realidade em ‘O Mundo 
depois do fim’ (ed. Contraponto), de 
Tom Perrota, autor bastante elogia-
do nos Estados Unidos da América 
com esta obra.

Sem saber de muitos dos seus ha-
bitantes, os cidadãos de Mapleton, uma comunidade 
suburbana outrora tranquila que perdeu mais de uma 
centena de pessoas no dia que ficou conhecido como a 
Partida Súbita, têm de seguir com as suas vidas.

Kevin Garvey, o presidente da câmara, tenta renovar a 
esperança e dar algum alento à população da cidade, mas 
a sua própria família está a desintegrar-se. A mulher, 

Laurie, deixou o marido e os filhos 
para se juntar a uma seita chama-
da Remanescentes Culpados, cujos 
membros fazem um voto de silêncio 
mas vagueiam pelas ruas deixando 
mensagens sobre o juízo divino. O 
filho, Tom, desistiu da universidade 
para se juntar a uma outra seita, lide-
rada pelo ‘Santo Wayne’, um suposto 
profeta que afirma ser capaz de curar 
a dor dos que perderam aqueles que 
amavam. Jill, a filha adolescente, é a 
única família que resta a Kevin, mas o 
peso da tragédia comunitária fez com 
que ela se afastasse cada vez mais.

Há, ao longo do livro, muito so-
bre que reflectir e a forma como o autor equilibra as 
considerações  sobre crenças, mudanças e formas de 
estar perante a vida com um enredo envolvente, em 
que os acontecimentos falam mais que as palavras. 
A isto, junta-se uma escrita fluida, o toque perfeito 
de humor e o resultado é uma leitura viciante, quase 
compulsiva. 

livros

O Mundo depois do fim
Obra de Tom Perrota
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 A Mão do Diabo 
José Rodrigues dos Santos
Preço: 17,60€

As Cinquenta Sombras 
Livre
E. L. James
Preço: 14,16€
 
Boas Festas com a 
Bimby
Vários
Preço: 17,76€
 
As Cinquenta Sombras 
de Grey
E. L. James
Preço: 14,16€
 
Dentro do Segredo
José Luís Peixoto
Preço: 14,16€
 
As Cinquenta Sombras 
Mais Negras
E. L. James
Preço: 14,16€
 
Refeições em 15 Minutos
Jamie Olivier
Preço: 19,60€
 
Mixórdia de Temáticas
Ricardo Araújo Pereira
Preço: 11,92€
 
Rendida
Sylvia Day
Preço: 13,28€

Um livro de reflexão e esperança, que combina sátira com compaixão.

Miguel Santos

Pub






